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RESUMO 
Os conhecimentos e os processos psíquicos são instrumento de qualquer 
processo teórico e prático, que asseguram a formação duma imagem do 
mundo e fornecem ao sujeito o enfoque metodológico para a actividade 
cognoscitiva, prática. Estruturam-se no pensamento em forma de 
representações (fáctico) e de abstracções e generalizações, numa dinâmica 
que ascende do concreto ao abstracto e do abstracto ao concreto pensado, 
do fenómeno ao essencial, quer dizer, da contemplação viva ao pensamento 
abstracto e deste à prática. A forma é a categoria didáctica que define a 
estrutura espaço temporal que adopta o processo em seu desenvolvimento, 
reserva estreita relação com a planificação e organização do processo, assim 
como com os seus componentes estruturais. Neste trabalho, apresentam-se 
algumas vias para a preparação de uma aula no ensino superior. 
PALAVRAS-CHAVE: Processo, ensino, aprendizagem, ensino-construtivo. 
 
 
FORMS OF ORGANIZATION OF THE EDUCATIONAL TEACHING 
PROCESS OF HIGHER EDUCATION 
 
ABSTRACT 
Knowledge and psychic processes are instruments of any theoretical and 
practical process, which ensure the formation of an image of the world and 
provide the subject with the methodological focus for cognitive, practical 
activity. They are structured in thought in the form of representations 
(factual) and abstractions and generalizations, in a dynamic that rises from 
the concrete to the abstract and from the abstract to the concrete thought, 
from the phenomenon to the essential, that is, from living contemplation to 
abstract thought and from this to practice. The form is the didactic category 
that defines the temporal space structure that adopts the process in its 
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development, a close relation with the planning and organization of the 
process, as well as with its structural components. In this work, some ways 
to prepare a class in higher education are presented. 
KEY WORDS: Process, teaching, learning, teaching-constructive. 
 
INTRODUÇÃO 
O processo docente educativo e o processo de ensino aprendizagem, são 
duas dimensões da educabilidade que por si só, constituem a sua essência. 
Isto implica, por sua vez, assumir uma posição psico-pedagógica 
respectivamente a ambos os processos, porquanto os conceitos de “ensino” e 
“aprendizagem”, além de admitirem variadas interpretações, são 
notavelmente polissémicos, admitem segundo a tendência pedagógica 
subjacente, diferentes sentidos e níveis, e perseguem diferentes objectivos. 
Por isso, torna-se necessário clarificar com exactidão a que nos referimos 
quando os empregamos. 
O processo de ensino é aquele que os professores levam a cabo, com o 
objectivo de que os estudantes progridam positivamente no desenvolvimento 
integral da sua personalidade e, em função de suas capacidades e demais 
circunstâncias individuais, alcancem as aprendizagens previstas no currículo. 
Nesse sentido, devem realizar múltiplas tarefas: planificar e organizar a sua 
actuação docente, a sua actuação com os demais membros do corpo 
docente, procurar recursos educativos, seleccionar métodos, conceber as 
suas próprias estratégias, realizar as actividades de ensino propriamente 
ditas com os estudantes, avaliar as aprendizagens dos estudantes e a sua 
própria actuação, entre outras. 
Relativamente à aprendizagem convém significar que este tem sido 
conceitualizado desde variados e diversos paradigmas e concepções; 
oferecendo muitos deles uma visão unilateral, parcial deste processo. Assim, 
a aprendizagem, tem sido compreendida às vezes só como a mudança nas 
condutas observáveis das pessoas, ou como as modificações nas estruturas 
internas cognoscitivas do sujeito. Para alguns trata-se dum processo 
cumulativo, em que, a partir de associações constantes, se formam cadeias 
de comportamentos cada vez mais complexas. Para outros, trata-se 
exclusivamente dum processo cuja natureza é qualitativa, resultado duma 
reestruturação dos conhecimentos e esquemas pessoais como produto duma 
busca activa de significado, e a partir da interacção entre o sujeito e seu 
meio. 
Para Álvarez (1997), a aprendizagem é um processo individual de gestão 
cognitiva, no qual se põe em acção a personalidade total do sujeito. Mas 
também é um processo social, de interacção com outros sujeitos: o 
professor, os alunos, a família e a sociedade.   
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Para Coll (1992) aprender é elaborar o conhecimento já que este não está 
dado, nem acabado; implica considerar que a interacção aluno – aluno e com 
o grupo são meios e fontes de experiências que possibilitam a aprendizagem. 
No processo de aprendizagem há que reconhecer a importância da 
comunicação e da dialéctica das modificações do sujeito - grupo. 
Coincidindo com estes autores, a aprendizagem resulta um processo 
complexo, diversificado e altamente condicionado por factores tais como: as 
características evolutivas do sujeito que aprende, as situações e contextos em 
que aprende, os tipos de conteúdos ou aspectos da realidade dos quais deve 
apropriar e os recursos com que conta para ele, o nível de intencionalidade ou 
consciência com que têm lugar estes processos, etc. 
Resumindo, a aprendizagem é uma configuração do sujeito cognoscente 
resultado das múltiplas relações que este estabelece com a sua cultura, com 
o meio que o envolve e com outros sujeitos, a partir das suas características 
individuais, as situações e contextos em que aprende, os tipos de conteúdos 
ou objectos da cultura dos quais deve apropriar-se e os recursos com que 
conta para ele, o nível de intencionalidade ou consciência com que tem lugar 
estes processos. Dito processo leva à modificação de sua estrutura 
cognoscitiva, permitindo-lhe a reconstrução de uma nova maneira de ser, de 
estar no mundo e de interpretar a realidade circundante. 
 
DESENVOLVIMENTO 
 
Nesta unidade que representa o processo de ensino - aprendizagem, visto 
desde a perspectiva histórico-cultural, a aprendizagem é um processo de 
construção e atribuição de significados e sentidos por parte dos educandos, 
isto é, uma actividade consciente, social, complexa, dialéctica, que pode ser 
configurada no sujeito que aprende como um processo de realização 
individual de produção e reprodução do conhecimento, senão como um 
processo no qual o estudante se eleva mediante a colaboração e a actividade 
conjunta a um nível superior.  
A aprendizagem é um processo construtivo porque não é uma cópia passiva 
da realidade. Pelo contrário, dito processo implica: uma apropriação e uma 
reconstrução activa, a nível individual, dos conhecimentos e experiência 
histórico-cultural; integrar convenientemente os novos conteúdos aprendidos 
com o que já se possuí; reorganizar a informação e fazer surgir novos 
conhecimentos a partir desta reestruturação, a busca activa do significado 
que para o sujeito tem o conhecimento de acordo com a sua experiência 
anterior, a interpretação pessoal da realidade, são aspectos que caracterizam 
o processo de construção do conhecimento. 
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A aprendizagem é um processo contínuo porque estende-se ao longo da 
vida; é sempre o resultado desta interacção activa entre o sujeito e a 
realidade que o rodeia, a qual traz-lhe reptos, problemas, resistências, e este 
realiza esforços por compreendê-la, interpretá-la assimilá-la, de acordo com 
os recursos que possui. Nesta dialéctica tem lugar, precisamente, a 
construção, a modificação, a transformação, os aperfeiçoamentos (enfim, o 
desenvolvimento dos recursos e potencialidades, processos, procedimentos, 
conhecimentos, capacidades, etc.) intelectuais e pessoais da pessoa. 
O processo docente educativo é um processo consciente porque todos os 
sujeitos implicados no processo actuam num sistema de relações sobre a base 
de representações conscientes que determinam seu papel no sistema, 
traduzido na intencionalidade, consciência e atitude que estes assumem 
consigo mesmos, com a sua auto-regulação, sua formação e desenvolvimento 
ou sua participação no projecto social.   
Esta consideração orienta à Didáctica como ciência à busca de métodos, 
estratégias que promovam a concientização por parte do estudante das suas 
aprendizagens para poder favorecer uma apropriação activa criadora da 
cultura, propiciar o desenvolvimento do seu auto-aperfeiçoamento constante, 
da sua autonomia e autodeterminação, em íntima conexão com os necessários 
processos de socialização, compromisso e responsabilidade social. Este 
reconhecimento leva a considerar o carácter dialéctico do mesmo. 
É um processo dialéctico porque no seu curso cristalizam diversas 
contradições que devem ser assumidas pelos sujeitos implicados. De facto é 
um processo social, colectivo, objectivo mas simultaneamente com um 
profundo sentido pessoal e subjectivo para os participantes, o qual não se 
pode separar de seu valor social. É um processo em que dialecticamente se 
relacionam, entre outros: o ensino e a aprendizagem; o individual e o social; 
o directivo e o formativo, o objectivo e o subjectivo, o cognitivo e o afectivo; 
o externo e o interno, o intersubjectivo e o intersubjectivo; a regulação 
externa e a auto-regulação; os diferentes tipos de aprendizagens; os 
conteúdos, objectivos e métodos; o desenho curricular e sua dinâmica, 
mestre – alunos, aluno - aluno. Todas elas se expressam em inúmeras 
formas que não são alheias à vontade e atitude dos indivíduos e grupos 
humanos, condicionando os avanços e retrocessos do processo. 
É um processo holístico porque nele se inter-relacionam processos de 
diversas direcções: ensinar, apreender, comunicar-se, etc., com a intervenção 
de factores próprios da sua condição bio-psico-social que o fazem particular e 
diverso. Mas, além disso, dito processo amplia-se às relações com outros 
sujeitos, aos restantes processos universitários, à família, à comunidade, à 
sociedade, às condições contextuais e materiais em que este se desenvolve, 
além da cultura. 
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Por outro lado, este processo engloba a personalidade como um todo. 
Constroem-se nele os conhecimentos, destrezas, capacidades, desenvolve-se 
a inteligência, mas de maneira inseparável, é uma fonte de enriquecimento 
afectivo, em que se formam sentimentos, valores, convicções, ideais, onde 
emerge a própria pessoa e suas orientações ante a vida.  
Em tal sentido, o ensino consiste em assegurar as condições e as ajudas 
para que tal coisa ocorra, executando-se através de actividades que se 
sucedem no espaço e o tempo de forma sistemática e que outorgam-lhe ao 
sistema seu carácter processual (Alvarez, 1999). 
Esta forma de entender o processo de aprendizagem e o ensino requer que o 
processo docente educativo, se entenda como um processo de incitação ao 
questionamento, à exploração e à compreensão, mediante a apresentação de 
perguntas e problemas, a orientação nas formas de tratamento destes 
problemas e o desenvolvimento das ferramentas do pensamento necessárias 
para a sua compreensão e solução. O processo de aprender é activo e 
construtivo por parte do estudante, e ninguém pode tirar-lhe sua 
responsabilidade por aprender. O processo de ensinar é contínuo e 
interactivo, e ninguém pode tirar ao professor a sua responsabilidade por 
ensinar. 
 
FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DO PDE 
 
Estes componentes e as actividades que as conformam estruturam-se no 
espaço e no tempo nas denominadas formas de organização do processo 
Docente Educativo; ditas formas dão conta da maneira em que se organizam 
e estruturam as actividades académicas, laborais e investigativas. Assim, por 
exemplo, as formas académicas da graduação são as conferências, os 
seminários, as aulas práticas, e os laboratórios; para a pós-graduação, os 
debates. As formas organizativas investigativas são os trabalhos de diploma, 
os projectos. As formas organizativas laborais são a prática de produção. 
 
AS FORMAS ORGANIZATIVAS DO PROCESSO DOCENTE EDUCATIVO NA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR 
 
A forma é a categoria didáctica que define a estrutura espaço temporal que 
adopta o processo em seu desenvolvimento, portanto guardam uma estreita 
relação com a planificação e organização do processo, assim como com os 
seus componentes estruturais, que assistimos no primeiro tema:  
O componente académico, dirigido basicamente ao desenvolvimento de 
conhecimentos e habilidades fundamentais para a apropriação dos modos de 
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actuação e que não necessariamente se identificam com ditos modos de 
actuação. Prima o conteúdo abstracto, modelado e simulado, prevalecendo 
os métodos gerais.  
O componente laboral, dirigido ao desenvolvimento de habilidades próprias 
da actividade profissional do formando. Se apoia no princípio de vinculação 
do estudo e o trabalho. O conteúdo é o próprio da actividade laboral e 
prevalecem os métodos da profissão. Se desenvolve em unidades laborais: 
escolas, industrias, hospitais, etc. 
O componente investigativo: dirigido ao desenvolvimento do modo de 
actuação investigativo. Seu conteúdo é o inerente à actividade científica e os 
métodos, os métodos de investigação, tanto profissional como científica; se 
dá em estreia relação com os componentes anteriores, embora seu vínculo é 
mais estreio com o componente laboral. Se desenvolve, quer nas instituições 
docentes como nas unidades laborais. 
Pelo carácter holístico do PDE estes processos devem-se dar de maneira 
inter-relacionada, e cada um ser portador das qualidades do processo como 
totalidade. Agora bem, como já foi expressado, as formas organizativas do 
PDE constituem a estrutura espaço temporal em que se desenvolve o 
processo, de modo a que este se organiza, tanto no tempo como no espaço. 
Desta maneira, por exemplo, as cadeiras e disciplinas do plano de estudo se 
organizam no tempo nas formas de: nível, ano, semestre, semana, bloco e 
estância. 
 
FORMAS ORGANIZATIVAS DE ACORDO AO TEMPO 
 
O nível é aquela forma organizativa que se desenvolve no lapso de um ano 
ou mais. Assim, em Cuba por exemplo, temos os níveis: primário, 
secundário, pré-universitário, tecnológico, e dentro do contexto universitário, 
falamos de níveis propedêuticos, pré-profissional e profissional, e na pós-
graduação o treinamento, a especialização, entre outros. 
O nível caracteriza-se porque neste lapso de tempo se produzem saltos de 
qualidade significativos na formação do estudante, tanto nos aspectos 
educativos como nos instrutivos. 
O ano é aquela forma organizativa que coincide com um ano escolar ou 
académico e pressupõe um conjunto de cadeiras, que em sua integração 
oferecem também, embora em menor grau com relação ao nível, mudanças 
na formação do estudante. 
O semestre é a forma organizativa mais comum e agrupa em duas etapas as 
cadeiras do ano, as que por sua vez se planificam em semanas lectivas. 
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O bloco, é a forma organizativa que num lapso menor ao semestre agrupa 
um conjunto de cadeiras que têm certa afinidade e que possibilitam uma 
relativa integração no desenvolvimento dos conteúdos. 
A estância é a forma organizativa em que se desenvolve apenas uma 
cadeira.  
 
FORMAS ORGANIZATIVAS DE ACORDO AO ESPAÇO 
A forma organizativa espacial é o onde se desenvolve o PDE, através do 
sistema de relações interpessoais que lhe são inerentes e sem as quais este 
não teria sentido, nos estamos referindo ao grupo turma.  
Em função dos objectivos e conteúdo a relação professor estudante pode 
determinar a organização do processo, a que pode ser de forma individual ou 
tutoral ou em forma de grupos e estas últimas em correspondência com os 
componentes do PDE podem ser académicas, laborais e investigativas, as 
que por sua vez podem ser de diferentes tipos. Assim temos: 
A aula, é a forma organizativa própria das actividades académicas. Esta pode 
ser do tipo: conferência, aula prática, seminário, laboratório, etc. em 
dependência dos objectivos a alcançar.  
As tipologias organizativas do processo correspondentes à forma organizativa 
laboral são: a prática laboral, prática docente, educação no trabalho, suas 
tipologias depende do tipo de profissional. 
As tipologias organizativas da forma investigativa são o trabalho de fim de 
curso, o trabalho de diploma. 
Outras formas organizativas: a auto preparação e a consulta. Ambas estão 
vinculadas aos três componentes. 
 
CONCLUSÃO 
 
A Didáctica é a ciência social que se ocupa do estudo dos processos 
formativos que ocorrem no interior da instituição educativa com o objectivo 
de aperfeiçoá-los e de elevar a qualidade de seus resultados; e isto o faz 
revelando as leis, regularidades, princípios, estabelecendo modelos teóricos 
que expliquem o desenvolvimento de ditos processos, uma vez que servem 
de base ao desenho e implementação de programas, estratégias didácticas, 
metodologias que transformem o processo. 
O processo docente educativo universitário, objecto de estudo da Didáctica 
da Educação Superior, é o sistema formativo que se desenvolve nas 
universidades com o propósito de garantir a formação integral dos 
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profissionais para a adaptabilidade às mudanças contínuas, através da 
apropriação significativa da cultura geral e profissional sistematizada pela 
humanidade num sentido amplo; partilhando as produções artísticas, 
científicas, técnicas, etc., e compreendendo o seu sentido histórico; mas 
também desenvolvendo as formas organizativas e capacidades necessárias 
para aceder e apropriar-se criticamente do conhecimento, resolver os 
problemas inerentes ao objecto da sua profissão e, se possível, transformá-
lo. 
Aprendizagem é uma configuração do sujeito consciente dos resultado das 
múltiplas relações que este estabelece com a cultura, com a sua envolvente, 
com os outros sujeitos, a partir de suas características individuais, as 
situações e contextos em que aprende, os tipos de conteúdos ou objectos da 
cultura dos quais deve apropriar-se e os recursos com que conta para ele, o 
nível de intencionalidade ou consciência com que tem lugar estes processos. 
Dito processo leva à modificação de sua estrutura cognoscitiva, permitindo-
lhe a reconstrução duma nova maneira de ser, de estar no mundo e de 
interpretar a realidade circundante o qual pode lograr-se com uma aplicação 
correcta das formas de organização do processo de Ensino-Aprendizagem em 
a Educação Superior.  
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